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Toda e qualquer correspondência
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da rua Aquidaban.
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-

car gratuitamente os seus artigos

neste periodico.

Recebe-se artigos : — 
para o Io numero

do mez.até o dia á3 do mez antecedente;

e para o 2o numero até o dia 8.

Aos collegasda imprensa que não nos

fizerem a delicadeza de retribuir a nossa

visita até o proximo numero, suspende-

remos a remessa da nossa modesta folha

Resumo <l(i uctct dn 5a sessão do Club dos

Estudantes a 2 de Setembro de 1888.

(Continuação )
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DIRECTORIA

Presidente :—Júlio Abelardo Teixei

ra.

Io vice-presidente :—Braulio José Car

neiro.

2° vice presidente :-^Joaquim Miró.

Io secretario :—Vago.

2o secretario :— Ozorio Alexandrino

de Araújo.
-Manoel Azevedo da Sil

Parte Oííieial
Resumo da acta da 6" sessão do Club dos

Estudantes,a 9 de Setembro de 1888.

-Júlio Theodoricoliuima

Io orador

veira Netto.

2" orador

rães.

Thesoureiro Eurides ('.unha.

Procurador : — Brasilio Ovidio da

Costa.

Conselho :—Ermelino Agostinho de

Leão, Osorio Ribas G-uimarães, Arthur

Ribas de Madureira, Javert Madureira.

Commissão redaetora d'i(A Idéa» ; —

Alfredo Pirajà e Oliveira (ausente),
Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo,

Canrobert Costa. José de Freitas Salda-

ilha Sobrinho (interino).

O Sr. Júlio Guimarães propoz tani

jem ijue os sooios que. tiverem cimo

faltas consecutivas nas sessões ordi-

na rias do Club, sejam considerado?

eliminados do Club e que se fixe na

porta da salla das sessões, um edital,

participando 
esta resolução da casa

Foi approvada com o seguinte addi-

tivo do Sr. Saldanha Sobrinho : ex

cepto si apresentarem motivos justi-

licaveis U Sr. Manoel Correia ilida-

gou qual devia ser a salla fixa para

as sessões do Club O Sr. presidente

declarou ser uma das do Instituto Pa-

rauaense O Sr. Ermelino de Leão

tomou a palavra, e perguntou si,

qualquer 
s icio,a não serem os orado

res, podia representar o Club : disto

depreheudeu-se uma discussão, por

ter o Sr Azevedo Macedo represen

tado-o n'uina festividade do Clvb

Campo Larguense. O Sr. presidente
disse que nfio o tinia autorisado a

isso, mas 
que 

não achava censurave

o seu procedimento. Por não achar-se

presente o Sr. Azevedo Macedo, foi

encerrada a discussão. Foi lido um

officio do Club Militar, agradecendo

a communioação que llie fôra feila da

installação d'este Club. O Sr Brau

lio Carneiro offereceu ásociedade um

livro em branco, para n'elle serem

lançadas as actas das sessões. O Sr

Júlio Guimarães propoz que se lan

casse na acta um voto de agradeci

meiito ao Sr. Braulio Carneiro, o que

foi aprovado unanimemente.

O Sr. presidente encerrou a sessão

depois de ter marcado para ordem

do dia da próxima sessão a leitura do

manifesto, apresentação de propos

r.as, etc

Curityba, 2 de Setembro de =888

O 2° secretario,

Ozorio de Araújo

Comparecendo 13 socios, o Sr.

presidente abriu a sessão.

Foi approvada a acta da sessão pas-

sada com uma emenda do Sr Júlio

Guimarães rnram lidos dous offi-

cios, um do Sr Azevedo Macedo,des-

culpando se por não ter participado

ao Club a sua retirada e communi-

tido que tinha representado o Club

na magna sessão do Club]Cainpo-Lar-

u-uense ; outro do Club Dr- Pedrosa,

cusaudo o recebimento da partic;-

pação da installação d'este Club. O

Sr. Silveira Netto propoz para 
soeio

o Sr Antouio (Jhaves, o que foi ap-

provado 
unanimemente. O Sr, Cau-

obert Costa pediu a palavra e per-

guntou qual a commissão encarrega-

ia de redigir o manifesto.O presiden-

te declarou ser ella composta dos

Srs. Javert Madureira, Brazilio Cos-

Ia, Júlio Guimarães, Eurides Cunha

e Azevedo Macedo.

O Sr. Silveira Netto tomou a pa-

lavra e disse que achava conveniente

nomear-se um redactor interino, por

ter um dos redactores pedido demis-

são e outro estar ausente da capital.

O presidente poz em votação a demis-

são do cargo de redactor do Sr Da-

rio Velioso, que já 
a tinha pedido.

Foi concedida. Em seguida o Sr.

CanroberlCosta propoz que fosse elei-

to um redactor para 
substituir o Sr.

Dano Velioso Procedeu-se á eleição,

--endo o resultado o seguinte : Can-

robert Costa, 9 votos ; Alberto Gui-

marães, 2 votos 
'. 

Santa Itita, 1 ; e

uma cédula em branco Foi eleito o

Sr. Canrobert Costa.

Com a palavra o Sr. Joaquim Mi

ró, dis.-re que o Sr Azevedo Macedo

infringiu os Estatutos, representai!-

do este Club, no Club Campo-Lar-

guense e que o Sr. presidente tomas-

se providencias para que essa acção

não fosse imitada. O Sr. Azevedo Ma-

ced0 apresentou os motivos por que



representara o Club. O Sr JuiioGui*

jnarães disseque, em visln »la justi-
íieação apresentada pelo Sr. Macedo.

nA" achava censurável n sou proee
diinento

U cr. Canrobert (Justa pediu ijiic

à casa d dispensasse do cargo para

que fora eleito. Não foi aceito este

pedido.
O Sr. Julii tiuiniarães propoz que

ficasse vajjfi» o cargo de redactor iil-

t cri Um oc ii pado pelo Sr Javert Ma-

dureira, ato a volta do M\ A Piraja

O Sr presidente encenou a sessão,

marcando itjSeguinte ordem do dia

para a próxima sessão : apresenta-

cão de propostas e leitura do mani

festo.

Curitjba, i) de Setembro de !S88.

O secretario,

Usorio Araújo.

lhsumo ila neta da 7" senão do Club dos

Estudantes ti 30 de Setembro de JSSS

Feita a chamada, compareceram

ia sócios : loi aberta a sessão

Foi appruvada a acta da sessão an-

tecedente.

Em seguida foi aberto o expedien-

te e lido um otficio do Sr. A Pirajá,

pedindo dispensa de' seu compareci-

incuto as sessões desta sociedade,

por 5 uiezes.

Pediu a palavra o Sr. Saldanha

Sobrinho e propoz que se fizesse 
por

escrutino secreto a eleição ddiui re-

ilactor interino, para substituir o Sr

1'irujá o resultado da eleição foi:

Saldanha Sobrinho, 8 votos ; Brautio

Carneiro, 2 ; e outros menos votados

Foi eleito o Sr Saldanha.

O Sr Saldanha Sobrinho aprcsen-

tou duas propostas, uma indicando

que no dia 26 de Outubro próximo,

y* anui versano da morte de José Bo-

nifacio, « . idéa», orgain d>> in sso

Club, dê um numero especial, como

homenagem da mocidade paranaen

se, á memória do grande americano

O Sr Canrobert Costa disse que acha-

va melhor que sahisse apenas uma

pagina em homenagem. Foi approvn-

da a proposta com a emenda do Sr.

Canrobert. A segunda, propondo que

os jornaes e quaesquer publicações
dirigidas á «Idéa» sejam aicbivadas

na bibliothcca uoClub Dr. Pedrosa,

emquanto o Club dos Estudantes uao

tiver bibliotlieca. Foi approvada

Os Srs. Javert. Madureira, Ozorio

de Araujo e Lauro Loyola propuse-
ram para socios d'este Club os estu-

ilant« s Affonso Camargo e Ermelino

Becker. Foram aceitos uuaniaiemen-i

to Foi lido o approvado o manifesto

o encerrada a ordem do dia

O Sr Canrobert Costa pediu que o

Sr. presidente o informasse qual 
a

quaotia e\istenle oin caixa O Sr

Eurides i unha, llie.-soureiro do Club,

declarou que existia apenas e

que o Sr procurador ainda não 1 h¦

unha prestado contas

O Sr. Azevedo .Macedo pediu aos

Srs 
que votaram contra a 1* proposta

.o Sr Saldanha Sobrinho que justi
ricas<em o seu voto

O M- Brauilo Carneiro oisse que
achavx meiiior que subisse um nume

to especial fora da ordem da publica-
cão ormnana do periodico ; decla

ranüo-se então satisfeito oj Sr. Aze-

vedo Maceió.

Foi encerrada a sessão, ticamío

para orue.u do dia da próxima ses-

sãu : ajjia sentaoão de propostas.

Luritybi,3t) de Sete.nbro.de 1888

O 2' secretario,

Osório de Araújo.

Curilyba,16de Novembro de 18SS.

9:as4ruc«tí» popular

[

Quereis mu povo poderoso, quereis

uma grande Naçào 
*? 

Sim : a vóz do pa-

triutismo fala em vossos corações.

Não ha homem que deixe de amar a

sua Pátria : todos a querem ver yraude,

seja olla qual fôr. Mas, qual o meio ?

Qual o meio de levantar essas massas

que parecem 
inanimes, que só vivem

inalcritdnieiile, que dormem indiferente

mente no meio do um alluvio do luz,

sem contemplar as scenas deslumbraii-

te.s que se manifestam a seus olhos ?

Elias dormem o pesado somno da igno

rancia, ellas não podem ver,porque estão

no meio de trovas.

Dissipae as trevas que as rodeiam e

tívsas massa- despertarão } fazei a 1 u/.

nos espíritos e as trevas fugirão, como

á luz do sul so dissipão as sombras da

noite.

O dever mais sagrado de nm pae é in-

struir a sou filho ; o dever mais sacro-

janto do governo de uma nação consti

tuida, em face do mundo civilisado, é

instruir o sru povo.
A Naçao que, subsistindo no século

das luzes, não facilita ao povo 
os meios

de instruir-se, não merece pertencer ao

grêmio dos paizos eivilisados: será sem-

pre atrazada, sempre escrava, porque o

homem não pôde exercer a sua liberdade

no meio das trevas.

Precisamos de luz I

Deixae-nos vér claramente !
Iiae-nos livros e escolas ! Fazei com

que a nos-a razão se desenvolva, afim de

que possamos pensar livremente I Mas,

nós sentimo-nos profundamente eompuri-

gidos na nossa alma de moços, ao ver-

mus que a nossa 1'atria querida, o prin-
cipalmeiite a nossa Província, retrográ-

da no caieiiilui luminoso por que trilhão

todas as nações civilisadas, T das as no-

falidas lutas partidarias, todos os erros

administractivos,afinal dão 0111 resultado

mais u 111 passo utraz no caminho do pro-

gresso ü da eivilisação !

E' inoiwel ; mas, desgraçadamente,

é preciso reconhecer e confessar.

Os nossos homens,-- os que dirigem

actualmente os destinos da /'atria,—tra-

tam mais dos seus interesses, dos inte-

resses de suas famílias, dos interesses

dos seus partidos sem idéas, do que dos

verdadeiros interesses da Patria. quedo-
verião estremecer,

E todas as lutas estereis e inglórias,

travadas entre os homens da época, vão

dando em resultado o auiquilameuto das

forças vivas que deverião fortalecer a

Patria 110 futuro /

E faz-se tudo em nome do bem pu-
blico I

Parece que o patriotismo é cousa mui-

to raramente conhecida em nosso paiz,

pelo que observamos com a nossa impar-

cialidade de moços I

Instruir é construir I E entretanto

parece que quasi ninguém quer reco-

uhecer isto I

E nòs, os moços do hoje, que temos a

idéa grandiosa de restaurar a Patria de-

cadente, leyantando-a do triste abati-

meiito em que a vemos nós que espera-

vamos ver a nova geração libertar-se de

todas as superstições e de todos os pre-
conceitos herdados dos nosso, antepas-

sados, ficamos verdadeiramente dosani-

mados, ao vermos que, na nossa Provin-

cia, a luta dos partidos, a impericia e

falta ile 
patriotismo e de caracter dos

homens encarregados de dirigir os seus

destinos, têm dado em resultado a quasi
impossibilidade (!) de dispensar á infan-

eia o alimento do espirito — a Instruc-

ção I

Então, oh homens da actualidade I

não tendes filhos, não pensaes, por aca-

so, no futuro ? Não sabeis que a base

mais solida do desenvolvimento da vossa

Patria é a instrucção do povo? Então,

porque e que vós, que d'aqui a alguns

instantes haveis de desapparecer da ter-

ra, não cumpris o vosso dever como ho-

mens, como pais, ou como cidadãos ?

porque sois tão.egoístas 
'?

Quem vos interroga hoje é a mocida-

de.

E' olla que se apresenta altiva e dig-

na diante de Vós, lançando-vos em rosto

a vossa indignidade.

Assim, em nome do futuro da nossa

Patria, protestamos, com toda a força da

nossa indignação, contra tudo isto que
acabamos de nomear. A mocidade pa-
ranaense, confraterimlmente unida, pro-



lesta suloiri

das eseo;

COIltlM

te.

in. ulo, contra ;i sup pressão

ü' O fnlnro qiw protesta
i r„s o :i- baixeza» ili> prosou-

pro, trabalhando incessantemente, ó poi

quo couiprohondo o dever, o austero, in-

flexível dever ; ó porque aprendeu quo a

divisa do ont' liumi.no è o //• ibitlho essa

E . ¦. i..,sso br.i !«>,.subornos muito bem, fonte pura.inexhaurivel de peronne foli

não tu nuvi'» ; jamais 
chegará aos cidade. Cada geração que passa, deixa

ouvidos dos lerosos : os homens de vestígios no campo das enquistas do es-

posição, os homens do presout; dospre IpiriU» humano, cada gerado acoreseon

zão o» mocos. Não importa : o futuro ta um pedaço ao carnmho que deve at-

tingir ã porfectibilidade 
—relativa'—do

rei d.i croaçáo, e, por isso animemos as

nobres aspirações da mocidade estudiosa

de Curityba, ajude-a quem occnpa l«gai
'eminente 

lio leriviiu il is soienoias e l :t

iras, pui.s u seu progresso será o progres-

iso ila sociedade, da pátria.

«O |iie liad" 
1 '. umauhi) ostá coii-

tido oin p'í' 
1 a no quo existo liojo ;

o não lia futuro quo po«a romper ia-

tOi iaiiieaI • 1 >iu :' o *ws;tai)J!>.

ha de julgai-os,

Sr. BíMÍ* â>. <!'cve n nó» 
|

«Hoje veio-me ás mãos, enviado por

um amij^o, «A Idéa», jornal publicado

em Curityba pulo 
t.lub dos Estudantes.

Devo dizer que olhei com desconfian-j

ça para tal jornalz 
nho, pois a ex erien

cia me tem mostrado que, eiu/egra,taes

publicações não passam 
de pamphletos

políticos, ou antes, do mal; elaboradas

defezas de interesses péssimos, o peioies

ataques contra caracteres muitas vezes

honestos e respeitáveis, l'el zinente toem

elles vida ephemera, e, morrem sem

deixar assignalada sua rapida passagem

no mundo littorario pelo mais tenue cia

rão ; são como aquelles corpos op icos

do mundo uranologico de que faliam

Origcnes e Laplaee, que em seo obscuio

gyro oodem contribuir para perturbai a

harmonia plauetaria, porém jamais

Guarapuava

Luiz iJ. Olkve,

f%i«s nu íár. Luk iftaicl <Ulov«

iviimoscados com palavras lão aiti

aiadora; o oanovoias que m i infestam

a alma patriota, progressista o eleva-

diusisiia cie quem 
as üingio, uúo nos

é -dado conserva,-nos silenciosos,

somos agruiíccidu».

A mocidade uocess.ta cio preparar
se para dujmme/tiv substituir a 

pi-Mul

lismira-wt'» snltHme

Quo olui* pode exlial ar a flor ameaçada

Do cau-tico solar suas pet Ias abater ?...

eiub'lo podo ter, na vida—grande es-

(Irada

Um triste coração sentindo se a morrer?..

Nada ! Só tristeza o suspiros, e só nada.

Um grito de agonia, um riso d'extorcer

Ali ! Mas quo contrasfá mundana gar

galhada ;

Cresta o so' ar lente.. ,o'rvalho faz viver:

iíntào,a fl -r crestada,outr'ora tão loura,

Recebo da Natura, às pet'las magoadas,

0 bafejar da tarde, o pranto da manha :

Assim o coração, —o anjo lutador-

Recebe d'outro anjo, ás queixas orvalha-

(das,

O balsamo de «filho», as lagrimas do

(amor.

Silveira Netto.

llcllluuuia pjiaijvv"" 
- — 7 -

emittem um raio de luz Mas quando (jeruçuo

li o programma da mocidade estudiosa. Assim pensassem todos, lenibías-

que com «intento nobre e elevado» apre-jseni-so to ,os d esta lej «iiviua,

senta-se na arena do jornalismo, estimu-l1110yOHj autos de recebe ri

lada pela ambiçao da instrucção, ím- . i, — i • *.... -

piorando auxilio dos velhos e provectos

batalhadores que caminham na frente,:

saudei o jovem e timido hospede com ef

fusão desejando lhe longa e gloriosa

existencia.

Saudei os jovens paranaenses,cujo 
fim

é chegar á instrucção por meio de assi-

duo trakilho e sérios estudos, paradig-

namente substituir a presente g ração,

sobrepujal-a am conhecimentos, sendo

úteis á sua querida patria ; saudei os,

unindo ao appollo por elles feito aos ci-j mpo

dadãos illustrados e proteetoriis 
das l^t-j 

^ essü

trss os meus sinceros empenhos, fazendo e>*

ardentes votos para que encontre echo 
f'1

no coração dos homens distinetos e na

classe litteraria do Paraná.

iiu ajudaria, se pudesse. Amo a moci-

dade como amo a primavera, as flores,

uma bella manhã nas risonhas campinas

de nossa terra. Aquella franqueza ex-

pansiva, aquella iimneüsa fé 110 futuro,

aquella esperança viva, oud« a busca-

riamos nós, que vamos descendo para o

occidente da vida ? Ah ! no duro o .uni

e oí

. %m a luz iu

teilectuai já termo um reflexo, nã

da descrença em 
quo tão cedo se aui

tihain, mas da esperança do futuro,

não da apreheusão do egoísmo, mera

imitação,— iiuis da coinmuiiidade

beneficies : a velha 
geração é a mes-

ira da uova : — ella llie dá exemplos

Lembrassem-se todos do futut.0 di;

seus tilhos e dos filhos de seu,-, filhos,

.eiabrasseai-se 
que 

a 
períectibilida

Caro Sr. Redactor.

Hoje a minha carta não vai tão laco-

nica como a primeira.

Um d'estes dias ouvi fallar em um

grupo político sobre republica. Parlavão,viuk/iUuoo..i-^ uiiu a uui icu li uiuua  , , 1

> 
deve marchar sempre a, par dos muito, mas não diuão c.ncm coni coma

i - ) ic lOs republicanos de Castro sao tres. (jue
e na0 seria tu > difíioil o oro - Ui lei,"uul/ 

, nn„. A , i(U.„ :ntl>i
iio' lvi;rironha para um povo cie uieas ínroí-

gi i&**{ 
tí'raude obra' 

.ílcssa ran^nte progressistas. 
Se Castro imitas

obra Sem fim; se existem os braçosI 
a yilla Tjbagy, onde constituiu se

auxiiiares de un.s, existem os biaços|^^ Club Republicano com 33 eleitoies,

anfao-onistas e os iuüifloreiucs deLuriã muito bom, ma«...

outi.oS. | Inquestionavelmente após â extineção

M-s os b' ocos auxiliares são uiais da vii instituição, que nos tornava bar-

fortes'o triumpham sempre : a snaSbaros perante o mundo civü.sado, e mis-

causa é santa, emquan to a Uo® J-L" 
au« se 

"respiro "livremente

e ímpia o miseravot ti n.sto e no

«rodueto 'de nossos trabalhos somen

nho terrestre as esperanças murcham, ^ 
d z )la {,lta<l,)á' {j,:

fé cede o logar á descrença, a fi anque-jo f : . a,

za transforma se em desconfiança e re-l^ul J-avoia, p 
• e

trahimento, e, se o horaem avançr sem-itastro Alves :

livremente

onio respirão os demais paizes da Ame-

lnuuuvvM 
.. 

.. jrica.
te que se fuiidaiii nossas esperançai. 

^té quando viveremos debaixo de um

Terminamos com as pu! 
vraí Sl--itão 

infame jugo.
,jr bi-au-, jà devemos estar fatigadissimos de

vro deitolerar os caprichos de um governo 
men-

itecapto.



Isto devo ter um flui, a idea ilumocra

tica hado ir-se levantando paulatina-
Mente e libertar totalmente a terra de

Cabral.

Ligarão-se pelos laços matruuoniaes

110 dia IN de Outubro o Sr. O/.ori i Duar-

te de Camargo e a Exma.Sra D. Joaqui-

11a Duarte de Camargo.

Aoeeitem pois os reçem-casados os

meus desejos de inuumeras felicidades.

Completou 110 dia 20 de Outubro \1

primaveras o nosse bom amigo Leopoldo
do Amaral Fonseca.

Leopoldo não é d'essas intelligencias

que se encontrão a<> dobrar uma esqui-

lia. E' uma dessas habilidades não vul-

gares e que não se achão com tanta fa

cilidade ; porém não é cultivado o seu

espirito, vive preso nas galés de um bal-

c «o.

Acceite pois os meus sineeros emboras

pele seu auniversario natalicio.

Temos entre :iós um poeta 
'distinclis-

simo. O Dr. Jeronymo do Amaral. Te-

nlio lido os sens versos. São «harmonias

que não cabendo iia arte perdem-se na

iiBtureza.»

E um poeta como no Paraná não lia

outro, mas clle vive coberto com o véo

da modéstia. Breve hei de oferecer aos

meus leitores um dos seus primorosos
sonetos.

Se ftnüla contreitanse.

Au revoir.

Castro, Novembro, 88.

Alfredo Pikaja'.

Crepúsculo da aurora

(k ÂNGELO DE S. FRANCO)

Quanto é bello^e ouvir das ternas ondas

O triste marulhar ;
Sentir a doce brisa, embalsamada,

1'assando á suspirar.

Olhar o céo de azul, que além se perde
Nas vastidões surn fim ;

Correrco'a vela aberta ao meigo zéphiro,

Em ondas de setim.

Ver, além dos espelhos oceânicos,

O vulto das montanhas,

Ünde correm, talvez, em verdes campos,
As cabras das Hospanhas.

Ver a barca dormindo, junto à praia,
Ao sussurro das ondas ;

Emquaiito a viração,qua então perpassa,
Secca as velas redondas...

U pescador sentado n'um rochedo

Olha as côres do céo ;
Foge a noite levando o escuro manto,

Seo predilocto véo.

O mar, a terra, as nnvens va lorosas,

Se tingem no arrebol ;
E vai soberbo, grande, magestoso,

Subindo o ardente sol.

Aiiamis.

Curityba. 1 — 11—s8.

^'oiacMi pedaços
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N'estes últimos tempos, temos nada-

do em novidades, muitas dellas dignas

de . . . riso.

N'este mez, o que inais sobresahiu

entre nós, como iodos sabem, forâo os

exames de preparatórios, que, passarão
como sempre...

A' par de tudo isto, apparecem tam-

bem alguns acontecimentos cluricaes.re-

formas, já se vê (ai que cocega) ; por
exemplo : não se ajoelha mais com um

joelho só, em terra, posição de caçador,

dizem elles (que herejes I), sò para te-

rem o que dizer de S. S. o Senhor dos

Passos, e então (que finorios I I !) atirão

a censara ao povo. Ora, este se não põe
os dois joelhos em terra é porque iem

um bom modelo : o santo de que já fal-

Íamos ; e o dito santo, não tem culpa

que o fize sem na tal posição de caçador;

porém isto tudo, são cousas do officio ;

pois, até consta que jà se fazem novenas

ao meio-dia, por causa da rapaziada (ai

que risota !) que vae â egreja à noite só

para namorar, de forma, que só as mo-

ças pódem ir à egreja, rapazes não,

heim ? 1 Isto é tão sério que fez com que
um nosso collega exclamasse: que egois

mo, padre /

E fazem tantos absurdas exigencias,

como confissões etc. etc. estes Srs. co-

roados, (á navalha) ; querem que com-

mungu8mos,que tenhamos fé na religião

papista; apresentão-se como ministros

de Deus (/ i ) como apostolos da carida-

de, e entretanto, acabão de negar, n'esta

capital, um dos últimos soccorros espi-J

riluaes, o Nosso Pae, á um moribundo.!

O Sr. tenente Bueno, um homem que

jà arriscou a vida em salvação da

pátria, nos momentos da mizeria éaban-

donado pelos ministros do Deus; allegâo

razães, que manchão os lábios de um

homem de bem.

l'ois, um representante de Christo,

(grotesca farçada I) nega-se a soccorrer

um ente humano, no momento mais sa-

grado de sua vida, nega-se a satisfazer

as ultimas vontades de um moribundo ;
bem sabemos, que os soccorros espiri-

tuaes não passãs de uma pilhéria, po-
rém, para um homem,que não tem gran
de desonvolvimanto de inteligência,

educado nas velhas crenças átrazadas ;

que, final nente, tem fé nessas cousas, o

vive, portanto, illudido pelas phantas-
mago rias da religião padresca, o tal

soccorro espiútual é um grande alivio,

e, a quem está prestes a deixar a vida,

só se nega o impossível.

E ainda querem"se levantar os ver-

dugosda razão !

15-11-88.

Sylvino Américo.

DESCRENÇA

(a'annlbal g. carneiro)

Não perguntes porque tão tristj vivo,

Se a vida me tem sido só mnrlyrio, ¦

Se no meu peito jd não existe crença :

Extinguiu se na luz de branco cirio.

'Trago a vida passada, sem que um dia

Me raiasse uma aurora de bonança ;

Nunca tit»e em meus lábios a alegria,

Nem no peito sorriu-me a esperança I

Só existe em meu peito a lava ardente

üo desgosto, da dôr e da amargara ;
Descrente desta vida só espero

O socego encontrar na sepultura.

Porthog.

fptiM

De ordem do Sr. presidente, commu-

nico aos Srs. socios que foi novamente

prorogado 
o prazo para o pagamento

das mensalidades d'este Club até o fim

do corrente mez.

Secretaria do Club Dr. Pedrosa, 16

de Novembro de 1888.

O 2o secretario,

¦Augusto Stresser.


